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Resumo – Relato de Experiência
Este relato destaca a implementação do IFNMG Campus Quilombo Minas Novas como uma
iniciativa educacional inclusiva no Vale do Jequitinhonha, visando atender comunidades
quilombolas. O estudo investiga a participação dessas comunidades no processo de
implementação, justificado pela necessidade de compreender a efetividade dessa política
pública afirmativa.

1. Contextualização e justificativa

O relato aborda a gestão de política pública inclusiva na implantação do IFNMG
Campus Quilombo, visando atender comunidades quilombolas e povos tradicionais. Prioriza
uma educação decolonial, integrando conhecimentos locais e arranjos sociais, ambientais e
culturais. Justifica-se pela necessidade de avaliar a participação efetiva dessas comunidades
no processo de implementação. Destaca-se a inovação da proposta, que combina políticas dos
IFs com a Educação Escolar Quilombola.

2. Problema e objetivos

O desafio é entender o envolvimento das comunidades quilombolas na
implementação do campus. O objetivo é investigar as especificidades desse processo e o
diálogo entre o IFNMG e as comunidades, analisando as estratégias para promover sua
participação efetiva.

3. Procedimentos metodológicos

A pesquisa adotou abordagem qualitativa, entrevistando gestores, professores e
membros da comunidade. Análise documental complementará a compreensão da inserção no
processo de implementação. Paulo Freire (1967) propõe educação popular, enfatizando a
história, cultura e povo de cada sociedade.

4. Fundamentação teórica

O projeto de criação do IFNMG Campus Quilombo Minas Novas atende às
demandas do Alto e Médio Vale do Jequitinhonha, priorizando os direitos territoriais,
culturais e educacionais das comunidades tradicionais. Visa combater o racismo institucional



e enfrentar a vulnerabilidade social e ambiental, visando à sobrevivência desses grupos a
curto e médio prazo.

5. Resultados

Os resultados mostram que as comunidades quilombolas e seus representantes
participam dos debates e documentos para a criação do Campus Quilombo, conforme análise
documental:

I - Carta de Apoio à criação do IFNMG Campus Quilombo - Agosto de 2023;

II - Proposta de criação do Campus Quilombo no âmbito do IFNMG;

III - Plano de Implantação do IFNMG Campus Quilombo.

Os documentos citados mostram o envolvimento das comunidades quilombolas: seus
representantes assinam o Doc. I, são mencionados no Doc. II e fazem parte do cronograma da
Consulta Livre, Esclarecida e Informada no Doc. III.

6. Relevância social

A área de abrangência do IFNMG Campus Quilombo tem potencial para servir as
regiões próximas de Capelinha e Araçuaí, cobrindo 18 municípios e aproximadamente 176
comunidades quilombolas certificadas ou em processo de certificação (IBGE/CEDEFES,
2023).

A implantação desta unidade é socialmente relevante, promovendo equidade
educacional e fortalecendo identidades culturais quilombolas.
Considerações finais

O relato ressalta a importância de políticas educacionais sensíveis às comunidades
quilombolas do Vale do Jequitinhonha, com participação efetiva delas. Recomenda-se
continuar e aprimorar essas análises para garantir que a política educacional continue
incluindo as comunidades tradicionais nos processos decisórios.
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